PROPOSTA DE 


INTERVENÇÃO E 
DIREITOS HUMANOS 
NO ENEM 


Apresentação de soluções exeqguíveis e viáveis que respeitem os 
direitos humanos; 


Intervir significa atuar diretamente, agindo ou decidindo, e 
emitir, expor opinião; 


A proposta deve estar bem detalhada e apresentar conexão com 
os argumentos desenvolvidos ao longo do texto. 


REAFIRMAÇÃO DA TESE+ 
PERSPECTIVA 


Em virtude dos fatos mencionados ...; Por isso tudo ...; Levando-se em 
consideração esses aspectos ...; Dessa forma ...; Em vista dos argumentos 
apresentados ...; Dado o exposto ...; Tendo em vista os aspectos 
observados ...; Levando-se em conta o que foi observado ...; Em virtude do 
que foi mencionado ...; Por todos esses aspectos ...; Pela observação dos 
aspectos analisados ...; Portanto ... / logo ... / então ...; Em suma...; Assim 
sendo...; 


CUSTOS 


2 


PASSOS: 
1 - Insira sua proposta no fim do tex 
2 - Respeite os Direitos Humanos QUEM 
3 - Detalhamento ? ONDE? 
4 - Nível Individual e Global (SOCIAL) 
5 - Seja realista 


COMO? 


” 


E 
POSSÍVEL? 


PODER: 


divisão dos poderes quanto aos órgãos municipais, estaduais e 


federais; 
em legislativo, executivo e judiciário. 


FAMÍLIA; EDUCAÇÃO; MÍDIA; ORGÃOS FISCALIZADORES: 
FISCALIZAÇÃO; CAMPANHA; À 


COMPETÊNCIA V: Elaborar proposta de intervenção para o problema abordado, respeitando 
os direitos humanos. 


Nível O: Não apresenta proposta de intervenção ou apresenta proposta não relacionada ao 
tema ou ao assunto. 


Nível 1: Apresenta proposta de intervenção vaga, precária ou relacionada apenas ao 
assunto. 


Nível 2: Elabora, de forma insuficiente, proposta de intervenção relacionada ao tema, ou não 
articulada com a discussão desenvolvida no texto. 


Nível 3: Elabora, de forma mediana, proposta de intervenção relacionada ao tema e 
articulada à discussão desenvolvida no texto. 


Nível 4: Elabora bem proposta de intervenção relacionada ao tema e articulada à discussão 
desenvolvida no texto. (Apresenta um agente de solução.) 


Nível 5: Elabora muito bem proposta de intervenção, detalhada, relacionada ao tema e 
articulada à discussão desenvolvida no texto. (Apresenta dois ou mais agentes de solução.) 


O conceito de Direitos Humanos reconhece que cada ser 
humano pode desfrutar de seus direitos humanos sem 
distinção de raça, cor, sexo, língua, religião, opinião política 
ou de outro tipo, origem social ou nacional ou condição de 
nascimento ou riqueza. 


Os direitos humanos são direitos inerentes a cada pessoa 
simplesmente por ela ser um humano. 


Os direitos humanos incluem o direito à vida e à liberdade, 
à liberdade de opinião e de expressão, o direito ao trabalho 
e à educação, entre e muitos outros. Todos merecem estes 
direitos, sem discriminação. 


Os direitos humanos são fundados sobre o respeito pela dignidade e o valor de cada 
pessoa; 


Os direitos humanos são universais, o que quer dizer que são aplicados de forma igual 
e sem discriminação a todas as pessoas; 


Os direitos humanos são inalienáveis, e ninguém pode ser privado de seus direitos 
humanos; eles podem ser limitados em situações específicas. Por exemplo, o direito à 
liberdade pode ser restringido se uma pessoa é considerada culpada de um crime 
diante de um tribunal e com o devido processo legal; 


Os direitos humanos são indivisíveis, inter-relacionados e interdependentes, já que é 
insuficiente respeitar alguns direitos humanos e outros não. Na prática, a violação de 
um direito vai afetar o respeito por muitos outros; 


Todos os direitos humanos devem, portanto, ser vistos como de igual importância, 
sendo igualmente essencial respeitar a dignidade e o valor de cada pessoa. 


EXEMPLOS DE 
PROPOSTAS DE 
INTERVENÇÃO NO 
ENEM 


“Torna-se evidente, portanto, que o país precisa administrar de 
forma mais consciente a expressiva chegada de imigrantes. Com 
esse objetivo, além das medidas anteriormente citadas, a criação 
da “cartilha do imigrante" ajudaria no estabelecimento desses 
indivíduos, uma vez que eles ficariam cientes de suas 
possibilidades, sendo papel do governo elaborá-la. Com os 
imigrantes incrementando não só a cultura como a economia, a 
reação social de transformação em país do futuro certamente será 
agilizada. ” 


“Portanto, a Lei Seca é importante para a redução do número de 
acidentes de trânsito. Porém, sua efetividade completa só ocorrerá 
com a mobilização da sociedade. Sendo assim, é preciso que o 
governo acrescente ao currículo escolar disciplinas como cidadania 
e segurança no tráfego, além de tornar mais rígidas as punições 
pelas transgressões e aumentar o número de postos de 
fiscalização. Ademais, deve-se fazer uma reforma no sistema de 
transportes públicos, aumentando o número desses nos horários 
noturnos e nas cidades periféricas. Dessa forma, será possível 
reduzir o número de mortes no trânsito e chegar a uma sociedade 
menos individualista.” 


“Em decorrência disso, cabe ao Governo Federal e ao terceiro setor a 
tarefa de reverter esse quadro. O terceiro setor - composto por 
associações que buscam se organizar para conseguir melhorias na 
sociedade - deve conscientizar, por meio de palestras e grupos de 
discussão, os pais e os familiares das crianças para que discutam com 
elas a respeito do consumismo e dos males disso. Por fim, o Estado deve 
regular os conteúdos veiculados nas campanhas publicitárias, para que 
essas não tentem convencer pessoas que ainda não têm o senso crítico 
desenvolvido. Além disso, ele deve multar as empresas publicitárias que 
não respeitarem suas determinações. Com esses atos, a publicidade 
infantil deixará de ser tão prejudicial e as crianças brasileiras poderão 
crescer e se desenvolver de forma mais saudável." 


“A violência contra esse setor, portanto, ainda é uma realidade 
brasileira, pois há uma diminuição do valor das mulheres, além do Estado 
agir de forma lenta. Para que o Brasil seja mais articulado como um 
“corpo biológico” cabe ao Governo fazer parceria com as ONGs, em que 
elas possam encaminhar, mais rapidamente, os casos de agressões as 
Delegacias da Mulher e o Estado fiscalizar severamente o andamento dos 
processos. Passa a ser a função também das instituições de educação 
promoverem aulas de Sociologia, História e Biologia, que enfatizem a 
igualdade de gênero, por meio de palestras, materiais históricos e 
produções culturais, com o intuito de amenizar e, futuramente, acabar 
com o patriarcalismo. Outras medidas devem ser tomadas, mas, como 
disse Oscar Wilde: “O primeiro passo é o mais importante na evolução de 
um homem ou nação. ” 


“Destarte, é fato que o Brasil encontra-se alguns passos à 
frente de outros países o combate à violência contra a mulher, por 
ter promulgado a Lei Maria da Penha. Entretanto, é necessário que 
o Governo reforce o atendimento às vítimas, criando mais 
delegacias especializadas, em turnos de 24 horas, para o registro 
de queixas. Por outro lado, uma iniciativa plausível a ser tomada 
pelo Congresso Nacional é a tipificação do feminicídio como crime 
de ódio e hediondo, no intuito de endurecer as penas para os 
condenados e assim coibir mais violações. É fundamental que o 
Poder Público e a sociedade - por meio de denúncias - combatam 
praticas machistas e a execrável prática do feminicídio.” 


Tema "A Persistência da Violência contra a Mulher na Sociedade Brasileira “, por Izadora 
Peter Furtado . 


“A persistência da violência contra a mulher na sociedade brasileira é um problema muito 
presente. Isso deve ser enfrentado, uma vez que, diariamente, mulheres são vítimas dessa questão. 
Nesse sentido, dois aspectos fazem-se relevantes: o legado histórico cultural e o desrespeito às leis. 

Segundo a História, a mulher sempre foi vista como inferior e submissa ao homem. Comprova-se 
isso pelo fato de elas poderem exercer direitos políticos, ingressarem no mercado de trabalho e 
escolherem suas próprias roupas muito tempo depois do gênero oposto. Esse cenário, juntamente aos 
inúmeros casos de violência contra as mulheres, corroboram a ideia de que elas são vítimas de um 
legado histórico-cultural. Nesse ínterim, a cultura machista prevaleceu ao longo dos anos a ponto de 
enraizar-se na sociedade contemporânea, mesmo que de forma implícita, à primeira vista. 

Conforme previsto pela Constituição Brasileira, todos são iguais perante à lei, independente de 
cor, raça ou gênero, sendo a isonomia salarial, aquela que prevê mesmo salário para os que 
desempenham mesma função, também garantida por lei. No entanto, o que se observa em diversas 
partes do país, é a gritante diferença entre os salários de homens e mulheres, principalmente se 
estas foram negras. Esse fato causa extrema decepção e constrangimento a elas, as quais sentem-se 
inseguras e sem ter a quem recorrer. Desse modo, medidas fazem-se necessárias para solucionar a 
problemática. 

Diante dos argumentos supracitados, é dever do Estado proteger as mulheres da violência, tanto 
física quanto moral, criando campanhas de combate à violência, além de impor leis mais rígidas e 
punições mais severas para aqueles que não as cumprem. Some-se a isso investimentos em 
educação, valorizando e capacitando os professores, no intuito de formar cidadãos mais 
comprometidos em garantir o bem-estar da sociedade como um todo.” 
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“A propaganda é a principal arma das grandes empresas. Disseminada em todos os meios de 
comunicação, a ampla visibilidade publicitária atinge seu principal objetivo: expor um produto e 
explicar sua respectiva função. No entanto, essa mesma função é distorcida por anúncios apelativos, 
que transformam em sinônimos o prazer e a compra, atingindo principalmente as crianças. 

As habilidades publicitárias são poderosas. O uso de ídolos infantis, desenhos animados e trilhas 
sonoras induzem a criança a relacionar seus gostos a vários produtos. Dessa maneira, as indústrias 
acabam compartilhando seus espaços; como exemplo as bonecas Monster High fazendo propaganda 
para o fast food Mc Donalds. A falta de discussão sobre o assunto é evidenciada pelas opiniões distintas 
dos países. Conforme a OMS, no Reino Unido há leis que limitam a publicidade para crianças como a 
que proíbe parcialmente - em que comerciais são proibidos em certos horários -, e a que personagens 
famosos não podem aparecer em propagandas de alimentos infantis. Já no Brasil há a 
autorregulamentação, na qual o setor publicitário cria normas e as acorda com o governo, sem 
legislação específica. 

A relação entre pais, filhos e seu consumo se torna conflituosa. As crianças perdem a noção do 
limite, que lhes é tirada pela mídia quando a mesma reproduz que tudo é possível. Como forma de 
solucionar esse conflito, o governo federal pode criar leis rígidas que restrinjam a publicidade de bens 
não duráveis para crianças. Além disso, as escolas poderiam proporcionar oficinas cnamadas de 
“Consumidor Consciente” em que diferenciam consumo e consumismo, ressaltando a real utilidade e a 
durabilidade dos produtos, com a distribuição de cartilhas didáticas introduzindo os direitos do 
consumidor. Esse trabalho seria efetivo aliado ao diálogo com os pais. 

Sérgio Buarque de Hollanda constatou que o brasileiro é suscetível a influências estrangeiras, e a 
publicidade atual é a consequência direta da globalização. Por conseguinte é preciso que as crianças, 
desde pequenas, saibam diferenciar o útil do fútil, sendo preparados para analisar informações 


ERA E AA mê pl, = mes de ss a ANA AA VA AMA AE ArnA NIIA A ARAETA E eo m DE AA TA ES lI 


